
= MÃE, FITA O CEU
Contempla, Mãe, o Lar que se constela
De esperança, de paz e de beleza,
Na sublime amplidão, na Luz Acesa
Da imensidade azul, estranha e bela!

Anjo na cruz de espinhos da tristeza,
Vence o frio da dor que te enregela
E ergue os olhos, acima da procela,
Da amargura, da sombra e da incerteza...

Além da angústia que te aflige os passos,
Verás teus filhos nos Divinos Braços,
No milagre da fé serena e forte!.

E sentirás, enfim, ditosa e crente,
Que teus filhos te buscam docemente,
Estendendo-te as mãos, além da morte!...

VALLADO ROSAS

 

O INSTANTE DIVINO
Não deixes passar, despercebido, o teu divino ins-tante de ajudar.
Surge, várias vêzes nos sessenta minutos de cadahora, concitando-te ao enriquecimento de ti mesmo.
Repara, vigilante.
Aqui, é o amigo que espera por uma frase de con-

sólo. Ali, é alguém que te roga insignificante favor.
Além, é um companheiro exausto no terreno árido

das provas, na expectativa de um gesto de solidariedade.
Acolá, é um coração dorido que te pede algumas pá-

ginas de esperança. Mais além, é um velhinho que sofre
e a quem um simples sorriso teu pode reanimar.

Agora, é um livro edificante que podes emprestar ao
irmão de luta. Depois, é o auxílio eficiente com que será

possível o socôrro ao próximo necessitado.

Não te faças desatento.
Não longe de tua mesa, há quem suspire por um

caldo reconfortante. E, enquanto te cobres, feliz, há

quem padeça frio e nudez, em aflitiva expectação.
As horas voam.

Não te detenhas.
en simples momento, é possível fazer muito.

Ao teu lado, a multidão das necessidades rena

pera por teu braço, por tua palavra, por tua
preensão...  
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Vale-te, pois, do instante que foge e semeia bên-

çãos para que o mundo se empobreça de miséria e, em

se fazendo hoje mais rico de amor, possa fazer-te, ama-

nhã, mais rico de luz.

JOSÉ DE CASTRO

 

ORAÇÃO DAS MÃES

Senhor:
Abriste-me o próprio seio e confiaste-me os filhos

do teu amor.
Não me deixes sózinha na estrada a percorrer.

Nas horas de alegria, dá-me temperança.

Nos dias de sofrimento, sê minha fôrça.

Ajuda-me a governar o coração para que meu sen-

timento não mutile as asas dos anjos tenros que me

deste; e adoça-me o raciocínio para que à minha de-

voção afetiva não se converta em severidade arra-

sadora.

Detende-me contra o egoísmo para que a minha ter-

nura não se transforme em prisão daqueles que asilaste

em meus braços.

Ensina-me a corrigir com amor, para que eu não

possa trair o mandato de abnegação que depuseste em

meu espírito.

Nos minutos difíceis, inclina-me à renúncia com

que devo iluminar o trilho daqueles que me cercam.

Senhor, auxilia-me a tudo dar sem nada receber.

Mostra-me os horizontes eternos de Tua Graça, para

que os desejos da carne não me encarcerem nas sombras.

Pai, sou também tua filha!

Gula-me nos caminhos escuros, à fim de que eu

saiba conduzir ao Infinito Bem os promissores rebentos

de Tua Glória.


